
ASSUNTO DA SEMANA: MANASSÉS – O FILHO PRÓDIGO DO ANTIGO TESTAMENTO  

Curitiba, 27 de maio de 2018 

 

Objetivo do encontro: refletir sobre as consequências das escolhas ao contemporizar com valores 

culturais que se opõe aos valores ensinados por Deus.  

Para o líder: Comprometa-se com Jesus Cristo. Restauração verdadeira não pode ocorrer sem 

rendição a Jesus Cristo. Vidas mudadas atraem outros que também querem ser mudados. 

 

10 MINUTOS - QUEBRA GELO 

Material: Balinhas, brigadeiros ou outro doce previamente preparado. 

Desenvolvimento: Acrescente bastante sal, depois deixe tudo com uma boa aparência. Distribua para sua 

célula, mas não avise que estão salgados! Peça para que ninguém coma antes de terminar de distribuir a 

todos (desta forma os primeiros não poderão avisar aos outros que está ruim). Quando todos comerem e 

perceberem o gosto estranho, fale sobre como todos ficaram animados e como parecia gostoso. Compare 

ao pecado. Assim como a guloseima parecia deliciosa, muitas vezes o pecado nos parece muito atraente, 

mas depois que provamos é horrível, só amargura. Depois de explicar, pode distribuir brigadeiros bons e 

docinhos. 

Objetivo e aplicação: O pecado é a semente em que a dor da colheita é desastrosamente maior que o 

prazer do plantio. Quando estamos longe de Deus, estamos com os olhos espirituais fechados. 

Passamos a experimentar tudo o que o mundo nos oferece, mas os resultados, os sabores e as 

consequências são muito ruins! Por isso, fique atento e escolha andar com o Senhor sempre!  

20 MINUTOS 

1. Leia: Salmo 145 

2. Orem louvando e agradecendo a Deus por sua misericórdia! 

3. Você pode escolher músicas que o seu grupo conheça dentro do tema. 

Sugestões: 1) Bem-aventurado... 2) Mestre, eu preciso de um milagre.  

 

 



RESUMO DA MENSAGEM: Pr. Paschoal Pirajine Jr 

Texto: II Crônicas 33 

 

INTRODUÇÃO  

Manassés, era o filho ansiosamente esperado pelo rei Ezequias, que promovera um grande avivamento 

em Judá. Esse avivamento evitou o cativeiro pelos assírios através da intervenção dos anjos do 

Senhor, dizimando o exército inimigo (185.000 homens). Manassés nasceu 3 anos depois da promessa 

de Deus que daria mais 15 anos de vida a Ezequias. Apesar de todo esse legado, seu reinado foi a 

antítese do reinado de seu pai. Podemos perceber a correlação dessa história com a parábola do filho 

pródigo, narrada por Jesus no Novo Testamento. 

I CENA 1: OS PECADOS DE MANASSÉS: (II Crônicas 33:2-10). Manassés conhecia a 

história de seu povo e como Deus destruiu todas as práticas abomináveis dos povos de Canaã 

quando da posse da terra prometida sob a liderança de Josué. Por que então seguiu esses 

costumes? Seria porque considerou seu pai retrógrado, fanático? Porque as evidências 

científicas da época (astrologia) apontavam para a fé judaica como algo obsoleto? Seria 

porque as práticas culturais da época eram mais liberais (aceitando o culto a Baal como 

senhor da Terra e do trovão – aceitando o culto a Aserá como deusa da fertilidade com 

prostituição cultual) que culminou com a degradação moral da nação? Inicialmente ele 

flexibilizou os valores da fé judaica permitindo essas práticas na periferia. A profanação do 

Templo, as práticas que se proliferam desde consulta mediúnica, passando por magia e 

feitiçaria com intuito de controlar forças espirituais e que culminam com oferendas de seus 

próprios filhos (queimados vivos) a essas divindades são as consequências que se iniciaram 

com “pequenas concessões”. As vozes que se opuseram a esse sincretismo foram cruel e 

sistematicamente perseguidas. Manassés não lhes dava ouvidos, mas era receptivo aos 

feiticeiros. O que parecia ser uma inovação revelou-se como aberrações abomináveis que não 

podiam ficar sem consequências. Não existe pecado “inocente”. Ele abre as portas do mundo 

espiritual para o controle satânico e degradação total.  

II CENA 2: A PRISÃO:  2 Reis 21:10-15 e 2 Crônicas 33:11. Repreensão de Deus sobre 

Manassés e Judá. A Bíblia nos ensina que nossas decisões têm consequências. Os aliados 

de Manassés se tornam seus algozes, conforme fora profetizado. De repente seu mundo 

caiu. Longe do poder, do dinheiro, do prestígio, de seus amigos – longe dos poderes das 

trevas que havia invocado, sem o socorro de Baal, Aserá e Moloque (a quem havia 

dedicado seus filhos como oferenda queimada viva) as portas se fecham. Somente 

Manassés pode abrir essa porta. 

III CENA 3: O ARREPENDIMENTO 2 Crônicas 33:12. Só há um caminho de volta: O 

arrependimento. Se você quer mover o coração de Deus, aprenda o caminho do 

arrependimento. Não há porta fechada quando o Pai vê no seu filho um coração 

arrependido. IV CENA 4: A RESTAURAÇÃO 2 Crônicas 33:13. O improvável acontece. 

Manassés é restaurado à condição de rei e Jerusalém pode ser fortificada novamente. Deus 

não somente perdoou Manassés, como também lhe revelou que é o Senhor de todo 

universo, inclusive do maior império do mundo de seu tempo. Só Deus pode restaurar sua 

vida. 

V CENA 5: REPARAÇÃO 2 Crônicas 33:15-16. Agora era tempo de trabalhar para que o 

nome do Senhor, a glória do Senhor e o culto ao Senhor fossem restaurados. Sempre que 

Deus nos restaura, ele espera que sejamos instrumentos para salvação de outros. 



VI CENA 6: NEM TUDO PODE SER RESTAURADO 2 Crônicas 33:17; 2 Crônicas 

33:21-23. Nem todo o povo aceitou toda a reforma moral e espiritual que ele tentou 

promover. O pior de tudo é que seu filho se perdeu copiando os maus caminhos de seu pai.  

 

Devemos estar atentos porque pequenas concessões periféricas abrem janelas para o mundo 

espiritual e à degradação total! 

35 MINUTOS  

1– Pergunta de descoberta (caráter geral)  

a) O que é para você fazer “concessões periféricas” em práticas culturais que se opõe aos 

princípios e valores ensinados na Bíblia?  

2– Entendimentos (pontos da mensagem)  

a) Você entende que há perigos na cultura contemporânea? Fale ao menos 1 perigo que você 

identifica. 

b) Por que Deus leva seus princípios e valores tão a sério? O que isso representa para Ele?  

c) O que podemos aprender com Manassés nessa história? Qual deve ser o papel do líder 

cristão diante da pressão para contemporizar com a cultura predominante hoje? 

d) Cite algumas das consequências do pecado, sofridas pelo povo de Deus nessa história e que 

também podemos sofrer em nossos dias?  

3– Checagem 

 a) O que ainda falta para destruir “os altares de periferia” e até mesmo do centro em sua vida?  

 b) Quais são as marcas (legados) mais profundas que você está deixando para a próxima 

geração? 

 

15 MINUTOS  

Utilizando o slogan de um jornal local que diz que “posicionamento não é parcialidade – é atitude”, 

peça sabedoria a Deus para lhe revelar e às pessoas de sua área de influência, quais as consequências 

da cultura permissiva que estamos vivendo hoje. Aponte, não para um código de ética, mas para Jesus 

que pede nossa resposta confiante às orientações de um pai amoroso. Se tiver a oportunidade de ser 

ouvido por alguém que está no fundo do “calabouço” como na nossa história ou no “chiqueiro”, como 

na história do filho pródigo, aponte para Jesus, que oferece consolo, purificação de toda injustiça e 

repugnância ao pecado e suas consequências. Conte-lhe sobre sua experiência de purificação e dê-lhe 

esperança na provisão de Deus.  



 

10 MINUTOS 

Uma das formas de vencer a luta contra práticas culturais que levam ao pecado, é ter companheiros de 

oração. Orem essa semana em duplas! Orem pelas pessoas que estão longe do Senhor; orem uns pelos 

outros; orem também pelo momento que estamos vivendo no nosso país! 

 

 


